
O Livro dos Espíritos  - sobre a imortalidade da
alma, a natureza dos Espíritos e suas relações
com os homens, as leis morais, a vida presente,
a vida futura e o porvir da Humanidade -
segundo os ensinos dados por Espíritos
superiores com o concurso de diversos médiuns -
recebidos e coordenados por Allan Kardec .
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Doutrina

 Espírita ou

Espiritism
o

DISTRIBUIÇÃO    GRATUITA

"Se a razão e a religião não se encaixam,
está na hora de você conhecer e estudar

o Espiritismo".

NOTA DA SOCIEDADE ESPÍRITA CASA DO CAMINHO

-Procure frequentar  um Centro Espírita que tenha Estudos Sistematizados da
Doutrina Espírita.
-Selecione suas leituras entre as obras que sejam coerentes com as obras da
Codificação Espírita.
-Sempre passe pelo crivo da razão tudo o que ler e, se tiver dúvidas, busque
a orientação de pessoas com conhecimento da Doutrina Espírita, que pode-
rão orientá-lo corretamente.  Se não estiverem disponíveis na sua região
escreva para:

FEDERAÇÃO ESPÍRITA BRASILEIRA
Av. L-2  Norte, Qd  603 Conjunto F  -  BRASÍLIA  - DF

humanos, abrindo uma nova era para a regeneração da
Humanidade.

• Pode e deve ser estudado, analisado e praticado em
todos os aspectos fundamentais da vida, tais como:
científico, fi losófico, religioso, ético, moral,
educacional, social.

 
Seus ensinos fundamentais

• Deus é a inteligência suprema, causa primeira de todas
as coisas.  É  eterno, imutável, imaterial, único, onipotente,
soberanamente justo e bom.

• O Universo é criação de Deus. Abrange todos os seres
racionais e irracionais, animados e inanimados,
materiais e imateriais.

• Além do mundo corporal, habitação dos Espíritos
encarnados, que são os homens, existe o mundo
espiritual, habitação dos Espíritos desencarnados.

• No Universo há outros mundos habitados, com seres
de diferentes graus de evolução: iguais, mais evoluídos
e menos evoluídos que os homens.

• Todas as leis da Natureza são leis divinas, pois que Deus
é o seu autor. Abrangem tanto as leis físicas como as
leis morais.

• O homem é um Espírito encarnado em um corpo
material. O perispírito é o corpo semimaterial que une
o Espírito ao corpo material.

• Os Espíritos são os seres inteligentes da criação.
Constituem o mundo dos Espíritos, que preexiste e
sobrevive a tudo.

• Os Espíritos são criados simples e ignorantes.
Evoluem, intelectual e moralmente, passando de uma
ordem inferior para outra mais elevada, até a perfeição,

Obras básicas da Doutrina Espírita

O Livro dos Médiuns  - Ensino especial dos Espíritos
sobre a teoria de todos os gêneros de
manifestações, os meios de comunicação com o
mundo invisível, o desenvolvimento da
mediunidade, as dificuldades e os tropeços que se
podem encontrar na prática do Espiritismo .

O Evangelho segundo o Espiritismo  - A explicação
das máximas morais do Cristo em concordância
com o Espiritismo e suas aplicações às diversas
circunstâncias da vida.

O Céu e o Inferno  - Exame comparado das
doutrinas sobre a passagem da vida corporal à
vida espiritual, sobre as penalidades e
recompensas futuras, sobre os anjos e demônios,
sobre as penas, etc., seguido de numerosos
exemplos acerca da situação real da alma durante
e depois da morte .

A Gênese - Os milagres e as predições segundo o
Espiritismo.

de Espíritos iluminados no Lar afasta aqueles de índole inferior, que desejam a
desunião e a discórdia.  O ambiente torna-se posto avançado da Luz, onde
almas dedicadas ao Bem estarão sempre presentes. (textos e figuras parcialmente
extraídos da revista "O Mensageiro" e da homepage "Evangelho no Lar")

Evangelho em Família, adote este hábito!

SOCIEDADE ESPÍRITA CASA DO CAMINHO
ATIVIDADES   DOUTRINÁRIAS

-3a. feira -
Sessão Mediúnica - 20:00 hs  (não pública)
-4a. feira -
Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita - 19:30 hs
Estudo Mediúnico - 20:30 hs
-6a. feira -
Palestras, Passes, Atendimento pelo diálogo Fraterno -   20:00 hs
Evangelização Infantil - 20:00 hs

SOCIEDADE ESPÍRITA CASA DO CAMINHO
homepage:  www.casadocaminho.com
Rua  Usina de Canoas, 1055, Qd 34

P R I M A V E R A   S P Edição 2003



O Evangelho em Família é a reunião dos
familiares de boa vontade no propósito de
estudar o Evangelho do Cristo, para melhor
vencerem as dificuldades do caminho, uma
vez que se apóiam mutuamente no mesmo
entendimento desta doce doutrina que tem
um objetivo só para todos: assimilar os
ensinamentos de Jesus e pô-los em prática

para alcançar a perfeição. À medida que as criaturas vão se reunindo, ampliando
o número dos participantes dentro do lar para o estudo do Evangelho, numa
demonstração de fé nas lições do Mestre Jesus, vai aumentando a compreensão
entre si, vão sentindo a inconfundível proteção Espiritual, vão conquistando paz
interior.  A direção da reunião caberá a um dos cônjuges ou a pessoa que disponha
de maiores conhecimentos doutrinários, embora, por se tratar de um estudo em
grupo, não é necessária a presença de pessoas com cultura doutrinária.  Na
pureza dos ideais e na sinceridade das intenções, todos aprenderão juntos,
auxiliando-se mutuamente. Deve-se buscar um ambiente amistoso, de respeito,
pois, viver e falar com Jesus é uma felicidade que não se deve desprezar. Como
sugestão, pode-se observar o seguinte roteiro para a reunião do Evangelho em
Família:

A)    Prece inicial proferida por um dos participantes, de forma simples e
espontânea, sendo que os demais participantes devem acompanhar
mentalmente, em silêncio, a fim de imprimir ritmo e harmonia à idéia.  A
prece traduz respeito pelo momento de estudo que vai se realizar;

B)    Leitura de uma mensagem ou de uma página do livro “O Evangelho
Segundo o Espiritismo”,  que poderá ser comentada ou não;

C)    Prece final de agradecimento por um dos presentes.

Criar semelhante hábito, no domicílio de nossas almas, é simples dever, porquanto,
pela palavra que ensina e ajuda, aprenderemos a abrir as portas do coração para
que, na intimidade de nós mesmos, possamos sentir a Divina Presença de Jesus.
A duração da reunião não deve ultrapassar de uma (1) hora, e deve ser evitada
manifestação mediúnica.  A sua finalidade básica é o estudo do Evangelho de
Jesus a fim de que seus participantes melhor se conduzam na jornada terrena.
Quando a reunião do Evangelho em Família é praticada fielmente à data e ao
horário semanal estabelecidos, atrai-se para o convívio doméstico Espíritos
Superiores,  que orientam e amparam,  estimulam e protegem a todos.  A presença
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DOUTRINA   ESPÍRITA   ou   ESPIRITISMO   

O que é

• É o conjunto de princípios e leis, revelados pelos
Espíritos Superiores, contidos nas obras de Allan
Kardec que constituem a Codificação Espírita: O Livro
dos Espíritos, O Livro dos Médiuns, O Evangelho
segundo o Espiritismo, O Céu e o Inferno e A Gênese.

• “O Espiritismo é uma ciência que trata da natureza,
origem e destino dos Espíritos, bem como de suas
relações com o mundo corporal.”   Allan Kardec (O
que é o Espiritismo – Preâmbulo)

• “O Espiritismo realiza o que Jesus disse do Consolador
prometido: conhecimento das coisas, fazendo que o
homem saiba donde vem, para onde vai e por que está
na Terra; atrai para os verdadeiros princípios da lei de
Deus e consola pela fé e pela esperança.”   Allan
Kardec (O Evangelho segundo o Espiritismo – cap. VI
– 4)

O que revela

• Revela conceitos novos e mais aprofundados a respeito
de Deus, do Universo, dos Homens, dos Espíritos e
das Leis que regem a vida.

• Revela, ainda, o que somos, de onde viemos, para onde
vamos, qual o objetivo da nossa existência e qual a
razão da dor e do sofrimento.

 
Sua abrangência

• Trazendo conceitos novos sobre o homem e tudo o
que o cerca, o Espiritismo toca em todas as áreas do
conhecimento, das atividades e do comportamento

onde gozam de inalterável felicidade.
• Os Espíritos preservam sua individualidade, antes,

durante e depois de cada encarnação.
• Os Espíritos reencarnam tantas vezes quantas forem

necessárias ao seu próprio aprimoramento.
• Os Espíritos evoluem sempre. Em suas múltiplas

existências corpóreas podem estacionar, mas nunca
regridem. A rapidez do seu progresso intelectual e
moral depende dos esforços que façam para chegar à
perfeição.

• Os Espíritos pertencem a diferentes ordens, conforme
o grau de perfeição que tenham alcançado: Espíritos
Puros, que atingiram a perfeição máxima; Bons
Espíritos, nos quais o desejo do bem é o que predomina;
Espíritos Imperfeitos, caracterizados pela ignorância,
pelo desejo do mal e pelas paixões inferiores.

• As relações dos Espíritos com os homens são
constantes e sempre existiram. Os bons Espíritos nos
atraem para o bem, sustentam-nos nas provas da vida e
nos ajudam a suportá-las com coragem e resignação.
Os imperfeitos nos induzem ao erro.

• Jesus é o guia e modelo para toda a Humanidade. E a
Doutrina que ensinou e exemplificou é a expressão
mais pura da Lei de Deus.

• A moral do Cristo, contida no Evangelho, é o roteiro
para a evolução segura de todos os homens, e a sua
prática é a solução para todos os problemas humanos e
o objetivo a ser atingido pela Humanidade.

• O homem tem o livre-arbítrio para agir, mas responde
pelas conseqüências de suas ações.

• A vida futura reserva aos homens penas e gozos
compatíveis com o procedimento de respeito ou não à
Lei de Deus.

-Porque aqueles que não conhecem o processo da comunica-
ção não vão entender o que se passa. Todos podem assistir as sessões,
desde que aprendam sobre o processo,  em estudos que ocorrem peri-
odicamente nas Casas Espíritas. Ninguém é proibido, desde que passe
pelo estudo e por um período de afinização e entrosamento com o grupo
que irá integrar.

-Os espíritas formam uma sociedade secreta ou tem al-
gum sinal que os identifique?

-Não, o Espiritismo está aberto a todos. Os livros básicos
da Doutrina Espírita foram  ditados pelos grandes sábios e benfei-
tores que a humanidade conheceu. Seus ensinamentos estão nestes
livros e continuam nos livros que vieram a seguir através de vários
médiuns. Todos podem frequentar as sessões de estudos e não se faz
distinção de raça, credo ou posição social. Não existe uma hierar-
quia sacerdotal no Espiritismo, portanto não se tem pastores ou "che-
fes". Allan Kardec disse que o único sinal que deve identificar os
espíritas é a caridade.

-O Espiritismo provoca desunião ou torna as pessoas
desequilibradas?

-Não. O Espiritismo leva as pessoas ao conhecimento ínti-
mo. Indica o caminho do "conhece-te a ti mesmo" que leva à inevitá-
vel    reforma íntima. É inconcebível que se possa viver com hipocri-
sia. A Doutrina Espírita mostra que devemos encarar nossas falhas
e procurar saná-las de maneira mais rápida possível. Daí o estudo
da Doutrina conduzir as pessoas a buscar a sinceridade nas ações
e não a maquiagem de intenções e situações. Ao contrário de levar
as pessoas a se desequilibrarem, traz o equilíbrio perdido nas ações
em que o homem vive para o mundo.

-É importante frequentar Casas Espíritas?
- A Casa Espírita é o local mais adequado para o estudo

da Doutrina. Através do estudo teremos a compreensão dos seus
princípios. Mas não basta crer, o verdadeiro Espírita procura agir
de acordo com estes princípios. Como nos deixou Allan Kardec: "Re-
conhece-se o verdadeiro Espírita pelos esforços que faz para do-
mar suas más inclinações".

Evangelho em Família
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da religião ou da diretriz doutrinária de vida que adotem.
• Prática mediúnica espírita só é aquela que é exercida

com base nos princípios da Doutrina Espírita e dentro
da moral cristã.

• O Espiritismo respeita todas as religiões e doutrinas,
valoriza todos os esforços para a prática do bem e
trabalha pela confraternização e pela paz entre todos
os povos e entre todos os homens, independentemente
de sua raça, cor, nacionalidade, crença, nível cultural
ou social.  Reconhece, ainda, que “o verdadeiro homem
de bem é o que cumpre a lei de justiça, de amor e de
caridade, na sua maior pureza”.

— o —-

(texto extraído da homepage da FEB, Federação Espírita Brasileira)

Dúvidas mais freqüentes
 sobre o Espiritismo

Se você leu o texto  anterior e ainda tem dúvidas, talvez
as questões abaixo possam lhe ajudar. O que você precisa saber
sobre o Espiritismo talvez faça muita diferença em sua vida.

-O Espiritismo foi criado por alguém?
-Não. A palavra "Espiritismo" foi adotada por Allan Kardec

para representar o conjunto de ensinamentos que ele reuniu nas
obras básicas da Doutrina Espírita. Estes ensinamentos estavam
esparsos em várias seitas, religiões e delas os grandes benfeitores e
sábios que a Humanidade conheceu formaram o que se deu o nome
de Espiritismo. Portanto, os princípios Espíritas são conceitos no-
vos de idéias antigas, explicados à luz da razão e bom senso.

-O Espiritismo é cristão?
-Sim. Os Espíritas seguem o código moral que está no Evan-

gelho e, tem em Jesus o modelo mais perfeito que se conhece.
-O Evangelho Segundo o Espiritismo é diferente dos ou-

tros, ou um novo Evangelho?
-Não. O Evangelho Segundo o Espiritismo contém todos os

ensinamentos morais de Jesus e sua interpretação segundo os prin-

cípios Espíritas, não contendo apenas a parte histórica da vida de
Jesus e de seus discípulos.

-Por que não lembramos das nossas reencarnações pas-
sadas?

-Essas lembranças estão presentes em nossa maneira de
ser e pensar através dos impulsos e tendências. Não há necessidade
de lembrarmos quem fomos, é importante sabermos que somos hoje
o resultado dessas encarnações passadas e através da consciência
das qualidades e imperfeições morais que temos, podemos trabalhar
nosso íntimo em busca de evoluir, melhorando também nossas reen-
carnações futuras. Os fatos e circunstâncias que levaram, no passa-
do, a sermos o que somos hoje, não são importantes. O resultado
disso tudo é que importa. Assim, temos que procurar  conquistar
hoje  as melhores situações que atendam a nossa evolução espiritu-
al. Conquistar através do trabalho digno, honesto e  sendo leais aos
preceitos que estão no Evangelho. O esquecimento é benéfico pois
filtra o que interessa: nossas conquistas positivas e os fatores ainda
carentes de melhora. É uma bênção de Deus, possibilitando
recomeços e reconciliações em novas situações.

-Por que alguns lembram de encarnações passadas?
-Alguns lembram (e são raros, pois existe muita fantasia

nestas lembranças) de fatos que foram muito marcantes em existên-
cias passadas, como por exemplo: mortes trágicas, situações de mui-
to medo, emoções fortes; mas essas lembranças são apenas frag-
mentos  que emergem do inconsciente quando algum fato provoca a
lembrança dessas emoções ou acontecimentos passados. O ideal é
trabalharmos essas lembranças para nos harmonizarmos, superan-
do fobias e traumas. Através da busca da melhora íntima e sinceri-
dade na auto-análise conseguiremos lograr a paz interior.

-Como é possível a comunicação com os que já morre-
ram?

-O que morre é o corpo e não o espírito. Quem  pensa  é o
espírito, sendo o cérebro seu órgão de manifestação. Se, como admi-
tem os espiritualistas, o espírito sobrevive, evidentemente que ele con-
tinua pensando, e como a telepatia, já comprovada, se dá entre as
pessoas vivas, porque ela não se daria entre as mentes que perderam
o corpo pela morte? Assim, o processo da comunicação é algo per-
feitamente natural, sendo de ocorrência normal em pessoas mais sen-
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• A prece é um ato de adoração a Deus. Está na lei natural
e é o resultado de um sentimento inato no homem, assim
como é inata a idéia da existência do Criador.

• A prece torna melhor o homem. Aquele que ora com
fervor e confiança se faz mais forte contra as tentações
do mal e Deus lhe envia bons Espíritos para assisti-lo. É
este um socorro que jamais se lhe recusa, quando pedido
com sinceridade.

— o —

PRÁTICA ESPÍRITA
 

• Toda a prática espírita é gratuita, como orienta o
princípio moral do Evangelho: “Dai de graça o que de
graça recebestes”.

• A prática espírita é realizada com simplicidade, sem
nenhum culto exterior, dentro do princípio cristão de
que Deus deve ser adorado em espírito e verdade.

• O Espiritismo não tem sacerdotes e não adota e nem
usa em suas reuniões e em suas práticas: altares,
imagens, andores, velas, procissões, sacramentos,
concessões de indulgência, paramentos, bebidas
alcoólicas ou alucinógenas, incenso, fumo, talismãs,
amuletos, horóscopos, cartomancia, pirâmides, cristais
ou quaisquer outros objetos, rituais ou formas de culto
exterior.

• O Espiritismo não impõe os seus princípios. Convida
os interessados em conhecê-lo a submeterem os seus
ensinos ao crivo da razão, antes de aceitá-los.

• A mediunidade, que permite a comunicação dos
Espíritos com os homens, é uma faculdade que muitas
pessoas trazem consigo ao nascer, independentemente

síveis.
-Devemos sair em busca de comunicações de entes que-

ridos que já morreram?
-Não é recomendável, pois nem sempre estes estarão em

condições de se comunicarem e, esta busca  mostra pouca fé na pro-
vidência divina. Os entes queridos podem se comunicar conosco,
quando estiverem em condições, em nossos períodos de sono, quan-
do nós ficamos mais livres (pelo desdobramento espiritual) e podere-
mos ouvir e vê-los. O Espiritismo não tem esse objetivo. Sua consola-
ção está na justiça que descortina para o homem de bom senso que
entende seus princípios. Quem entende seus postulados passa a res-
peitar mais os desígnios Divinos e busca, não  provas e  contatos
com os que se foram, mas transmitir a eles sua confiança, que, certa-
mente, lhes será um alento e motivação na vida nova em que se en-
contram. A saudade é por vezes dolorosa, mas estamos todos unidos
pelas vibrações do amor que se transmite de espírito a espírito.

-Quem hoje é rico, na próxima encarnação será pobre e
vice-versa?

-Não necessariamente. As encarnações obedecem à neces-
sidade de evolução espiritual e, dentro dessas necessidades, o espí-
rito passa por muitas situações diferentes para adquirir conheci-
mento, aprimorar seus sentimentos e superar suas más inclinações.

-O Espiritismo faz "trabalhos", evoca "demônios", faz
"entregas"?

-Não. Nas Casas Espíritas os frequentadores estudam a Dou-
trina Espírita, o Evangelho e fazem orações. Não se utiliza no Espi-
ritismo nenhum ornamento, nenhuma veste especial, velas,
defumadores, imagens, nem se aceita paga por preces especiais. O
Espiritismo não reconhece o "demônio" como entidade, mas sim en-
tende que  nós,  agindo mal, provocamos o mal no próximo, assim
como, agindo bem, podemos fazer o bem. O conceito de demônio ou
anjo é relativo ao nosso estado espiritual. Nas sessões espíritas séri-
as,  os espíritos poderão comunicar-se espontaneamente para o es-
tudo e análise do grupo. O Espiritismo sempre alerta que a conduta
reta e de acordo com o Evangelho é a melhor defesa para todos os
males e o melhor caminho para a felicidade.

-Por que as sessões espíritas não são abertas ao públi-
co?


